
Cuiabá, início do século 19. O Sol controlava o cotidiano da 
cidade: quando ele chegava, todos acordavam; quando o astro 
solar partia, o povoado repousava no clarão da lua. À noite, era 
comum ver moradores conversando em frente às casas, sentados 
em bancos de madeira, iluminados por velas ou tochas de fogo. 
A vida noturna era inexistente; o comércio fechava cedo e 
após o entardecer, o silêncio predominava nas vias públicas. 
A comunicação era boca a boca, contando ‘causos’, fazendo 
rodas e relatando fatos do dia a dia. Por vezes, alguns viajantes 
chegavam, e as famílias se reuniam para prosear, a fim de saber 
as ‘notícias’. Tempos depois, alguns mercadores trouxeram 
uma novidade: os candeeiros, ou lampiões. Os primeiros eram 
movidos a óleo de peixe, e somente os mais abastados tinham 
condições de comprá-los. Muitos profissionais se dedicavam à 
pesca, na intenção de extrair o azeite, para ser vendido como 
combustível destas lamparinas. Em seguida, surgiram os que 
funcionavam com querosene; e mais adiante, a gás. No fim 
do século 19, algumas ruas da capital tinham iluminação por 
este recurso, bem visto no histórico ‘Beco do Candeeiro’, assim 

alcunhado por esta razão. Na 
primeira década do século 20, 
houve mais um avanço; e os 
gasômetros foram instalados no 
Centro da urbe. Neste mesmo 
decênio, a energia elétrica 
surgia nalguns pontos; e apesar 
das dificuldades, avançava a 
cada dia. A paisagem urbana 
era marcada por travessas sem 

pavimentação, ruas estreitas e vielas tortuosas. Muitas destas 
eram mencionadas por referências, como: Rua de Baixo, Rua 
de Cima, Rua do Meio, Rua Grande, etc. que mais tarde foram 
rebatizadas com outros nomes. Igualmente, os becos também 
eram aludidos por designações, entre eles: Beco do Nhô Bento, 
Beco do Seminário, Beco do Colégio, Beco Alto, Beco da Casa 
Orlando, Beco da Matriz, Beco da Matraca, e assim por diante. 
Os conhecidos ‘Carros de Boi’ trafegavam pela região central. 
Na rua Bela do Juiz (atual 13 de Junho), havia uma linha de 
bondes puxados a burros, ladeada por estações de carga e 
descarga. Na década de 1930, transitavam pelos logradouros as 
chamadas ‘Jardineiras’ – veículos adaptados para transporte de 
passageiros, correspondente hoje aos ônibus coletivos. Tinham 
janelas abertas e sem vidros, dois faróis redondos e pequenos, 
rodas estreitas e capacidade para poucos usuários. O ponto 
final era em frente ao Palácio da Instrução. Há tempos, Cuiabá 
recepciona visitas insignes, como é o caso do escritor Monteiro 
Lobato, em 1936, declarando: ‘A elite de Cuiabá é muito fina. 
Cuida bastante da educação. Abundam homens de linda cultura, 
até filosófica’. Em março de 1917, há 101 anos, a Capital recebia 
o senador Antonio Azeredo, conforme noticiava o jornal A 
Juventude: ‘Desde quarta-feira, Cuiabá hospeda o nosso ilustre 
representante na Câmara Alta do País, Senador Antonio Azeredo, 
um dos maiores vultos da política nacional e do Estado’. Cuiabá 
sempre foi extremamente receptiva. Prova disso é a diversidade 
de seus habitantes, advindos de diferentes origens. Ano após 
ano, a cidade recebia cada vez mais imigrantes, aumentando 
exponencialmente sua população. Em 8 de abril próximo, 
Cuiabá comemora 299 anos de fundação. Desde os tempos das 
lamparinas, a luz que nunca se apaga e nunca se apagará é a luz 
da esperança de um povo guerreiro, que jamais se cansa de lutar 
por uma cidade cada vez melhor. Um povo receptivo, alegre e 
trabalhador. Que Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e 
Nosso Senhor Bom Jesus de Cuiabá estejam sempre abençoando 
e protegendo esta cidade maravilhosa. 

Viva Cuiabá! Viva! 
Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional.                 

A 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou o aumento na conta de energia dos 
consumidores residenciais, em Mato Grosso. 
O reajuste médio na tarifa de energia no 

estado é de 11,53%. Para os consumidores de baixa tensão o 
aumento médio é de 13,98%, o que engloba os da zona rural 
(agropecuária, cooperativa de eletrificação rural, indústria rural, 
serviço público de irrigação rural), o outro grupo da indústria, 
comércio, serviços e outras atividades, poder público, serviço 
público e consumo próprio e iluminação pública. Já para os 
consumidores de alta tensão o aumento médio é de 5,94%. As 
novas tarifas vão entrar em vigor no domingo, 8.
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A festa popular em co-
memoração ao aniversário 
de 299 anos de Cuiabá terá 
muita música. O evento, 
que será realizado na Orla 
do Porto, terá shows da 
dupla Munhoz e Mariano, 
na sexta-feira, do cantor 
Luan Santana, no sábado 
e do grupo SPC, no do-
mingo.

A prefeitura de San-
to Antônio do Leverger 
decretou situação de 
emergência após a cheia 
no Rio Cuiabá. De acor-
do com o prefeito, Valdir 
Castro Pereira (PROS), o 
nível da água ultrapas-
sou a cota de alerta e está 
em nove metros de altu-
ra.

Equipes da Defesa Ci-
vil serão enviadas ao mu-
nicípio para distribuir 
medicamentos, atendi-
mentos médicos e comida 
aos ribeirinhos atingidos 
pela cheia do rio. Os man-
timentos são levados em 
um barco e são entregues 
em uma operação monta-
da pela prefeitura.

Sem merchanSem economiaOlhos abertos
Após ter deixado de ser o 

líder do prefeito na Câmara 
Municipal, o vereador Ro-
naldo Quintão parece que 
teve os olhos descortinados 
e tem soltado o verbo duran-
te as sessões da Câmara Mu-
nicipal. Quintão é conheci-
do por temperamento calmo 
e conciliador.

Mas na Sessão de ontem, 
03, não poupou críticas, in-
clusive ao prefeito Fábio 
Junqueira, com quem possui 
uma relação bastante estreita. 
“Atenda os interesses dos ci-
dadãos, sem economia porque 
dinheiro público não é para 
dar lucro. Prefeitura não tem 
que dar lucro”, reprimiu.

“Essas gestões ignorantes 
que gostam de se aparecer na 
imprensa, ficar fazendo mé-
dia na internet, nas redes so-
ciais não nos interessa. Por-
que nós estamos aqui a fim 
de defender os direitos do 
cidadão. Não fomos eleitos 
para fazer média com nin-
guém”, esbravejou.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Agricultura familiar 
Uma comitiva de Nova Olímpia recebeu do 

Estado novos equipamentos para fortalecer a 
agricultura familiar do município. Foram três 
tratores com implementos agrícolas, que, se-
gundo o prefeito Zé Elpídio, beneficiará o pe-
queno produtor. “Nosso governo vai continuar 
trabalhando em busca da melhoria para man-
ter o homem no campo, fortalecendo a agricul-
tura familiar local”, afirmou Zé Elpídio.
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